
A  S E M A N A

a Historia dos sele dias.
Que os leitores nos agradeçam e con

sultem a secção Fados e Noticias.

Daremos no proximo numero a se
gunda das Cartas de iisb óa  do distincto 
escriptor portuguez Emygdio Monteiro, 
nosso correspondente litterario  e ar
tístico naquella cidade.

Dando uma poesia inédita de João de 
Deus, dá-nos a gratissim a nova de que 
o ¡Ilustre e benemérito poeta das Flores 
do Campo llie proinett£ra escrever uma 
poesia, expresamente para ser publi
cada na Semana. Esperamol-a ancosa
mente, agradecendo desde já  a i inmere
cida honra.

momo GONÇALVES DIAS
U ____

Nascou na província do Maranhão, 
município do Caxias, no sitio da Boa- 
Vista, terras da fazenda Ja to b á , no dia 
10 de Agosto de 1823. Foram seus pro
genitores : o negociante portuguez João 
Manoel Gonçalves Dias e a mestiça Vi- 
cencia Mendes Pereira. Autonio Gon
çalves Dias foi filho bastardo de João 
Manoel Gonçalves Dias, que depois 
matrimoniou-se com Adelaide Kamos 
de Almeida, que foi para com o poeta

cimentos pulmón ires, de que viria a 
fallecer,se, no dia 3 de Setembro de ltíGi, 
nào tivesse sido victima de uni naufra
gio nas costas do Maranhão.

Teve o poeta a felicidade, a poucas 
dada, de ouvir em vida o juizo que 
d’ello faria a posteridade, pois,um anno 
antes de desupparecer de entre os vivos, 
se espalhava o falso boato de sua morte, 
que foi geralmente lamentada cim o 
uma desgraça immensa. Infelizmente, 
como viamos, nào sobreviveu muito 
tempo ao máu agouro.

Escreveu os Prim eiros, Segundos,Novos 
e U Ui mos Cantos, quatro Cantos dos 
Tym byras, os dramas Leonor de Men
donça, Boabdil, Beatriz Cena, PatkoU ; os 
romances Memórias de Ayapito Goiaba, 
de que vèm nas snas obras posthumas 
soberbos capítulos, que fazom sentir 
ter o poeta, por escrúpulos inexplicá
veis, lançado ao fogo o restante da 
obra; varias memorias sobre historia 
patria, e o notável estudo—apresentado 
ao Iustituto Historico sobre o Brazil e 
a Oceania.

Sobre o mérito de Gonçalves Dias o 
juizo publico, universal, está formado 
no antigo e no novo inundo.

As suas poesias tém sido vertidas 
para o allemão, para o inglez, para o 
francez. Nacionaes e estrangeiros, os 
críticos téin sido unanimes era admi- 
ral-o.

Os seus comprovincianos, aos quaes 
tanto honrara com o talento e com o 
exemplo, levantaram-lhe uma estatua, 
qm yvalendo como expressão momen
tánea de enthusiasmo, é, todavia, de es
perar que dure menos que suas obras,

esse pedestal indestructivòl, quo o poeta 
preparou na passsagem pela vida, para 
sobre elle erguer a sua memoria, como 
um incitamento As gerações vindouras.

Gonçalves Dias 6 o melhor mostre dos 
que seguem a carreira litteraria .

Tem um esty lo sobrio, preciso ; 6 um 
colorista primoroso. Os seus versos 
primam pela inspiração e pelo fino 
gosto, que revelam. Nào ha em lin çu a 
portugueza paginas tão ricas de boa 
linguagem , como as dos Cantos, e prin
cipalmente dos Tymbiras, obra, á  qual 
o futuro fará mais ju stiça  do que a 
actualidade, quando ficar reconhecido 
que © cantor do Ita ju bá  é tüo grande 
como o do Fingal.

Tal foi Gonçalves D ia s ; taes serão 
ju lgadas as obras d’esse grande poeta, 
cujo genio as gerações futuras consi
derarão como o ponto culm inante, o 
mais elevado, o melhor definido, do 
espirito romântico na litteratu ra  bra- 
zi leira.

T . D ia s .

P O L I T I C A  E  P O L I T I C O S

A semana, quer no Senado, quer na 
Camara, foi de sumnia im portancia.

No Senado foram approvados os 
cinco artigos do pro jecto-Sa r  a i  v a, 
sendo regeitadas as emendas, com 
curta discussão em que tomaram parte 
os Srs. José Bonifácio, que pronun
ciou um discurso monumental, AíTonso 
Celso, Souza Dantas, e outro9 notá
veis opposicionistas, e por parte do go
verno, respondendo a todos, o S r .  mi
nistro da Agricultura.

E ’ sabido quo o governo quer se ver 
livre d’aquelle trambolho o m ais de
pressa possivel para ir  tra tar da elei
ção, e por isso o faz passar ta l como 
está, mas que demorará a expedição do 
regulamento até que, abertas as Cama- 
ras, para o anno, possa fazer no pro
jecto os córtes, emendas e retoques que 
entender necessários.

O melhor seria fazèr obra nova, por
que aquella, remendada, peior será.

A ser isso verdade, como parece, não 
deixa o plano do governo de ser sensato 
e de certas vantagens.
... Fòra preferível, no emtanto, que o 
Sr. de Cotegipe o expuzesse lealmente, 
desvendando com toda a franqueza o 
seu pensamento.

Na Camara, depois do projecto fe- 
deralista, do Sr. Nabuco — assumpto 
de que se occupa hoje o nosso collabo- 
rador, Cyro de Azevedo, em artigo inti
tulado: Fischio , /wc/ito...—deu-se a ap- 
provação em 8* discussão da proro- 
gativa do orçamento, concedendo ao 
governo todos os meios de vida que 
elle pedio—e mais alguns.

E sta  ô de gloriosa m em ória! A Ca
mara negou confiança ao governo—o 
que, sendo medida supérflua, ociosa, sô 
podia significar que a Gamara, cu ja 
maioria é de liberaes, não concederia 
o orçamento—o depois, sans peur e . . .  
com réproche, approva, concede todas 
as authorisações pedidas e outras quo 
de coração lhe oíTerece, expontanea- 
mente. A apostar em que se o governo 
fosse liberal, a Camara, ( isto é : os li
beraes em m aioria) não o trataria  
assim tão a vela de libra.

Aquelle grupo Zé \ aquelle grupo Zé 1 
Graças a elle é que continuam estas 
vergonheiras liberaes. Que homens 
aquelles, Virgem Sanctis3ima, que ho
mens ! Que papel desgraçado vão esses 
sugeitos representar na h istoria po
lítica  d estes tem pos! Afinal*, quando 
chegar a hora do balanço geral verifi- 
car-se-á que os liberaes/ afóra poucas
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EXPEDIENTE
Em razão das despezas extraordina

rias que fizemos com este numero, ele
vamos o preço da venda avulsa a 200 
réis.

A SEMANA
Rio, 10 de Setembro de 18SS

Damos hoje, como prometteramos, o 
retrato de Gonçalves Dias.

O bello desenho de Belmiro de Al
meida não pòdo ser apreciado em to
dos os seus detalhes e delicadezas por
que, sendo o processo de gravura por
que foi reproduzido, inteiramente novo 
entro nós, é este trabalho um simples 
ensaio, uma tentativa, para cu jas na- 
turacs imperfeições pedimos desculpa 
aos nossos assignantes.

Faltando-nos a primeira pagina, oc- 
cupada pelo retrato de Gonçalves Dias, 
e tendo sido esta semana extremamente 
chocha e calma, supprimimos por hoje

mais mãe do quo m adrasta; pois, não 
tendo filhos que quizessom seguir a 
carreira das lettras,e conhecendo a ton- 
dencia do s e u  enteado, despendeu com 
este toda a solicitude, auxiliando-o 
tanto quanto podia, como se se tratasse 
de seu filho mais querido.

Em 1837 partio Gonçalves Dias do 
S. Luiz do Maranhão para Coimbra, de 
onde, tendo fallecido seu pae, regressou 
em ISÜS; mas, graças aos bons senti
mentos e generosidade de sua madrasta, 
voltava de novo a Portugal, nesse 
mesmo anno, para continuar os seus 
estudos, que elevou até ao bacharelado 
de sciencias jurídicas, impedindo-o de 
completar o curso um grave negocio 
de familia, cujo desempenho o impossi
bilitou de ver satisfeitas as aspirações 
que nutria.

Voltou, com esse modesto gráu, para 
sua cidade natal, onde exerceu a pro
fissão de advogado, durante alguns 
ínezesdo anno do 18tô*

Em 1840 procurou a Còrte, onde deu 
A publicidade os Prim eiros Cantos, que, 
a principio recebidos com frieza, — pois 
o propno Jorn al do 6'ommercio, já  então 
arvorado em oráculo do jornalism o, 
apenas eonsagrou-lhe duas linhas, — 
foram lentamente conquistando e con
solidando a reputação de primeiro ly- 
rico brazileiro, de que Gonçalves Diâs 
devia gozar depois sem disputa, gra
ças á eritica de Alexandre Herculo, que, 
ante ajpropria patria do poeta,o saudava 
genio, espedaçando assim as m uralhas 
do silencio, que a inveja e a ignorancia 
levantam em torno do nome e das obras 
dos que trabalham  com talento. A cri
tica de Herculano veio surprehender os 
brazileiros que não sabiam que tinham 
um poeta de tão alevantada estatura.

Em 1852 casou-se com a Exm a. Sra. 
D. Olympia da Costa, filha do conse
lheiro Cláudio da Costa, de auem o 
afastaram , nos últimos dias ae sua 
vida, desgostos intimos, provocados e 
alimentados4 por infames amigos, por 
quem se deixava dominar completa
mente, a ponto de enfraquecerem-lhe 
a razão, e o arrastarem a excessos mor- 
taes, que lhe desenvolveram os pade-


